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Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 0201.30.00 

Mercadoria: Carne bovina maturada e refrigerada, desossada, sem temperos e 

quaisquer outros ingredientes, especialmente preparada para consumo 

humano e acondicionada em embalagem a vácuo. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 da NCM constante da TEC, aprovada pela Res. 

Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 2022; e 

subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e pelas IN 

RFB nº 1.788, de 2018 e nº 2.052, de 2021, e alterações posteriores. 
 

RELATÓRIO 

 

 
 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e documentos apresentados evidencia que a 
mercadoria sob consulta refere-se a carne bovina maturada, refrigerada, desossada, sem tempero e sem 

adição de qualquer outro ingrediente, própria para alimentação humana, apresentada em embalagem a 

vácuo. 

3. A carne maturada é aquela que passa pelo processo natural de amaciamento, sem receber 
adição de nenhum produto químico. As próprias enzimas do animal encarregam-se de maturar a carne. 
Os cortes costumam ser embalados e mantidos a vácuo de 8 a 21 dias após o abate em temperaturas 
próximas de 0ºC. 
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Classificação da mercadoria: 

4. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras Gerais 
para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do 
Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de 
classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos 
ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

5. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das notas 
de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e notas, 
pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  

6. O interessado menciona na petição inicial as posições 02.01 e 02.02, adotadas por alguns 
fabricantes de carne, e as posições 02.10 e 16.02, como pretendidas nessa consulta. Os textos são: 

02.01 Carnes de animais da espécie bovina, frescas ou refrigeradas. 

02.02 Carnes de animais da espécie bovina, congeladas. 

02.10 Carnes e miudezas, comestíveis, salgadas ou em salmoura, secas ou defumadas 

(fumadas); farinhas e pós, comestíveis, de carnes ou de miudezas. 

16.02 Outras preparações e conservas de carne, miudezas, sangue ou de insetos. 

7. O que diferencia as carnes do Capítulo 2 das carnes do Capítulo 16 é o tratamento a que 
elas foram submetidas. As menos elaboradas estão no Capítulo 2, enquanto as mais elaboradas estão 
no Capítulo 16. Esta regra encontra amparo não só nos textos das posições (“carnes” nas posições do 
Capítulo 2 (02.01 ou 02.02) e “preparações de carnes” nas posições do Capítulo 16 (16.02)), mas 
também na Nota 1 do Capítulo 16, in verbis: 

1.- O presente Capítulo não compreende as carnes, miudezas, peixes, crustáceos, moluscos e os 

outros invertebrados aquáticos, bem como os insetos, preparados ou conservados pelos processos 

enumerados nos Capítulos 2 e 3, na Nota 6 do Capítulo 4 ou na posição 05.04. 

                   (grifou-se) 

8. Portanto, somente quando as carnes passarem por tratamentos mais adiantados do que 
aqueles autorizados no Capítulo 2, elas estarão compreendidas no Capítulo 16. 

9. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh) representam a interpretação oficial 
do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo parágrafo único do art. 1º do Decreto nº 
435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta interpretação 
do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulo, posições e 
subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção Internacional de mesmo 
nome". 

Considerações Gerais das Nesh do Capítulo 2: 

O presente Capítulo compreende as carnes em carcaças (isto é, o corpo do animal, mesmo com 

cabeça), em meias-carcaças (uma carcaça cortada em duas no sentido do comprimento), em 

quartos, em peças, etc., as miudezas e as farinhas e pós de carne ou de miudezas de quaisquer 
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animais (exceto peixes, crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos do Capítulo 3), 

próprios para alimentação humana. 

[...] 

Distinção entre as carnes e miudezas deste Capítulo e os produtos do Capítulo 16. 

Apenas se compreendem neste Capítulo as carnes e miudezas que se apresentem nas seguintes 

formas, mesmo que tenham sido submetidas a um ligeiro tratamento térmico pela água quente ou 

pelo vapor (por exemplo, escaldadas ou descoradas), mas não cozidas: 

1)  Frescas (isto é, no estado natural), mesmo salpicadas de sal com o fim de lhes assegurar a 

conservação durante o transporte. 

2)  Refrigeradas, isto é, resfriadas geralmente até cerca de 0 C, sem atingir o congelamento. 

3)  Congeladas, isto é, refrigeradas abaixo do seu ponto de congelamento, até ao congelamento 

completo. 

4)  Salgadas ou em salmoura, ou ainda secas ou defumadas (fumadas). 

As carnes e miudezas levemente polvilhadas com açúcar ou salpicadas com água açucarada 

incluem-se também neste Capítulo. 

As carnes e miudezas apresentadas sob as formas descritas nos números 1) a 4) acima incluem-se 

neste Capítulo, mesmo que tenham sido tratadas com enzimas proteolíticas (a papaína, por 

exemplo), no intuito de as tornar tenras, e mesmo que se apresentem desmanchadas, cortadas em 

fatias ou moídas (picadas). Por outro lado, as misturas ou combinações de produtos que se 

classificam em diferentes posições do Capítulo (as aves da posição 02.07 guarnecidas de toucinho 

da posição 02.09, por exemplo) continuam incluídas no presente Capítulo. 

As carnes e miudezas, pelo contrário, incluem-se no Capítulo 16, quando se apresentem: 

a)  Em enchidos e produtos semelhantes, cozidos ou não, da posição 16.01. 

b)  Cozidas de qualquer maneira (cozidas na água, grelhadas, fritas ou assadas), ou preparadas de 

outro modo, ou conservadas por qualquer processo não mencionado neste Capítulo, 

compreendendo as simplesmente revestidas de massa ou de pão ralado (panados), as trufadas ou 

temperadas (por exemplo, com sal e pimenta), incluindo a pasta de fígado (posição 16.02). 

O presente Capítulo compreende igualmente as carnes e miudezas próprias para alimentação 

humana mesmo cozidas, sob as formas de farinha ou de pó. 

As carnes e miudezas, nos estados previstos neste Capítulo, podem, por vezes, apresentar-se em 

recipientes hermeticamente fechados (carne simplesmente seca, em latas, por exemplo) sem que, 

em princípio, a sua classificação seja alterada. Deve, porém, notar-se que os produtos contidos nos 

referidos recipientes estarão, na maior parte dos casos, incluídos no Capítulo 16, quer por terem 

sido preparados de modo diferente dos previstos no presente Capítulo, quer porque o seu modo de 

conservação efetivo difere também dos processos aqui mencionados. 

Da mesma maneira, as carnes e miudezas do presente Capítulo permanecem classificadas neste 

Capítulo (por exemplo, as carnes de animais da espécie bovina, frescas ou refrigeradas), desde que 

estejam acondicionadas em embalagens segundo o método denominado "acondicionamento em 

atmosfera modificada" (Modified Atmospheric Packaging (MAP)). Neste método (MAP), a 

atmosfera em volta do produto é modificada ou controlada (por exemplo, eliminando o oxigênio 

https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
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para o substituir por nitrogênio (azoto) ou dióxido de carbono, ou ainda reduzindo o teor de 

oxigênio e aumentando o teor de nitrogênio (azoto) ou de dióxido de carbono). 

                   (grifou-se) 

10. A carne bovina em estudo passou apenas pelo processo de maturação, onde os cortes são 
embalados e mantidos a vácuo (acondicionamento em atmosfera modificada) de 8 a 21 dias após o 
abate, em temperaturas próximas de 0ºC, sem receber adição de nenhum produto químico, 
tratamento admitido para os produtos classificados no Capítulo 2. A carne não foi cozida, panada, 
temperada nem tratada de outra forma. 

11. Considerando que durante o processo de maturação a temperatura fica próxima de 0ºC, 
sem atingir o congelamento, a princípio, a carne maturada sob consulta deve se classificar, por 
aplicação da RGI 1, na posição 02.01 – Carnes de animais da espécie bovina, frescas ou refrigeradas. 

12. A RGI 6 determina que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para efeitos 
legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem como, mutatis 
mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do 
mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também 
aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

A posição 02.01 possui os seguintes desdobramentos: 

 

13. Por se tratar de cortes de carnes desossadas, a mercadoria em análise se classifica, pela 
aplicação da RGI 6, na subposição 0201.30.00, que não possui desdobramento regional. 

14. Não pode prosperar a pretensão do consulente de classificar a mercadoria sob consulta na 
posição 02.10 – Carnes e miudezas, comestíveis, salgadas ou em salmoura, secas ou defumadas 
(fumadas); farinhas e pós, comestíveis, de carnes ou de miudezas – visto que a carne maturada não é 
preparada de acordo com as especificações do texto desta posição. 

15. Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações apresentadas 
pelo consulente, conforme o art. 46, da IN RFB nº 2.057, de 2021. Portanto, para a adoção do código 
supracitado é necessária a devida correlação, das características determinantes da mercadoria, com a 
descrição contida na respectiva ementa. 

16. Note que, se a carne bovina maturada, desossada, for comercializada congelada, deve se 
classificar na posição 02.02 – Carnes de animais da espécie bovina, congeladas. 
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CONCLUSÃO 

17. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (Nota 1 do 
Capítulo 16 e texto da posição 02.01) e RGI 6 (texto da subposição 0201.30.00), da NCM constante da 
Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 2022; e em 
subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 
435, de 1992, e pelas Instruções Normativas (IN) RFB nº 1.788, de 2018 e nº 2.052, de 2021, e 
alterações posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM 0201.30.00. 

 
 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 
1996, pela 4ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 21 de 
março de 2023. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, 
de 9 de dezembro de 2021.  

 

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 
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